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Procon Paraná realiza mutirão 
online de negociação de dívidas

	 O Departamento 
Estadual de Proteção e De-
fesa do Consumidor (Pro-
con-PR), da Secretaria de 
Estado da Justiça, Família 
e Trabalho promove entre 
os dias 11 e 30 de setem-
bro mutirão online de nego-
ciação de dívidas. A ação 
é uma iniciativa conjunta 
do Procon-Paraná, com a 
Associação Brasileira de 
Procons (Proconsbrasil) e 
a Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) e acon-
tecerá exclusivamente pela 
internet, através da platafor-
ma de solução de conflitos 
consumidor.gov.br.  
	 Participam da ação, 
mais de 90 bancos e insti-
tuições financeiras. “A ini-
ciativa possibilitará que 
consumidores que estejam 
endividados negociem seus 

débitos e sigam tranquilos”, 
destacou o secretário da 
Sejuf, Ney Leprevost. Para 
participar do mutirão online, 
basta o consumidor fazer o 
seu registro na plataforma 
www.consumidor.gov.br e 
aguardar seu login e senha.
	 Nesse momento, o 
consumidor poderá fazer o 
relato do seu problema, de-
vendo informar que deseja 
participar do mutirão de ne-
gociação de débitos. Após 
finalizar o registro, o ban-
co ou instituição financeira 
tem o prazo de 10 dias para 
apresentar uma proposta ou 
resposta para o consumidor.
	 No momento do 
preenchimento do registro, 
é preciso informar correta-
mente telefones e e-mail 
para contato, pois esses 
dados vão facilitar o atendi-

mento por parte dos bancos 
e instituições financeiras 
participantes.
	 O Procon-Pr orien-
ta, ainda, que o consumidor, 
no seu relato, informe que 
está participando do muti-
rão, com a seguinte hash-
tag: #MutiraoProconsBrasil. 
Terminado o prazo para res-
posta do fornecedor, o con-
sumidor tem 20 dias para 
avaliar o retorno prestado. 
	 “A ferramenta con-
sumidor.gov.br é um instru-
mento de cidadania ofereci-
do pelo Governo do Paraná, 
o que permite que consumi-
dores exerçam seus direitos 
de uma forma fácil, moder-
na e efetiva, sem precisar 
se deslocar”, afirma a chefe 
do Procon-PR, Claudia Sil-
vano.

Fonte: aen.pr.gov.br

Receita Estadual multa
setor de combustíveis em

R$ 18 milhões
	 A Receita Estadual 
do Paraná notificou 155 pes-
soas físicas e jurídicas para 
prestar esclarecimentos so-
bre transporte irregular e 
venda de etanol sem docu-
mentação fiscal. Entre elas 
foram identificados sócios 
de postos revendedores do 
Norte do Estado.
	 Até o momento, fo-
ram lavrados 85 autos de 
infração, relativos a mais de 
16 milhões de litros de etanol 
hidratado comercializados 
de forma irregular. As autu-

ações somam, entre impos-
to, juros e multa, cerca de 
R$ 18,4 milhões e atingem 
transportadoras e proprietá-
rios dos veículos subcontra-
tados para o transporte.
	 Órgão da Secreta-
ria de Estado da Fazenda, a 
Receita está intensificando 
o combate à sonegação do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS) em vários setores, 
entre eles o de combustí-
veis.
	 Nas últimas opera-

ções, o fisco paranaense 
identificou o transporte do 
combustível que deveria 
ir para as usinas de álcool 
seguindo diretamente para 
postos de combustíveis sem 
emissão de nota fiscal e sem 
pagamento do imposto devi-
do.
	 A fiscalização será 
intensificada para estimular 
a concorrência justa e com-
bater a sonegação fiscal, diz 
o diretor da Receita Estadu-
al, Luiz de Moraes Junior.

Fonte: aen.pr.gov.br

Número de beneficiários de planos de saúde cai 0,3% em 12 meses
	 Pesquisa divul-
gada hoje (9) pelo Insti-
tuto de Estudos de Saú-
de Suplementar (IESS) 
revela que o número de 
beneficiários de planos de 
saúde caiu 0,3% – o equi-
valente à perda de 133,3 
mil vínculos – entre julho 
deste ano e igual mês do 
ano passado, somando 
um total de 46,99 milhões 
de pessoas. De acordo 
com o IESS, esta é a pri-
meira vez, desde março 
de 2012, que as carteiras 
das operadoras de planos 
de saúde têm menos de 

47 milhões de vínculos.
	 Segundo o su-
perintendente executivo 
do IESS, José Cechin, a 
redução do número de 
beneficiários não está em 
desalinho com o que vem 
acontecendo no setor 
nos últimos anos. Cechin 
lembrou que, nos planos 
médico-hospitalares, o 
pico de queda foi sentido 
a partir de dezembro de 
2014 e que 3 milhões de 
beneficiários deixaram 
os planos em 2015 e em 
2016 – 1,5 milhão em 
cada ano, e mais um pou-

co em 2017.
	 “Foram mais de 
3 milhões de perdas de 
vínculos de planos médi-
co-hospitalares em 2015, 
2016 e 2017. De então 
para cá, o setor veio an-
dando de lado. Um mo-
mento sobe, um momento 
cai e fica oscilando em 
torno de 47,1 milhões e 
47,2 milhões [de benefici-
ários]. Desta vez, oscilou 
para baixo”, disse Cechin 
à Agência Brasil.
	 Apesar disso, 
houve aumento de 2,2% 
na quantidade de vínculos 

com pessoas de 59 anos 
ou mais, o que equivale a 
147,3 mil novos contratos, 
ressaltou.
	 Para Cechin, a 
redução de 0,3% registra-
da nos 12 meses findos 
em julho “é um pequeno 
soluço”, e a expectativa 
para o próximo resultado 
é de recuperação. Ele dis-
se que tem sido assim nos 
últimos meses e que não 
acredita que isso tenha 
iniciado uma tendência de 
decréscimo do número de 
beneficiários." É apenas 
uma oscilação circunstan-

cial, conjuntural.”
	 Cechin lembrou 
que as empresas costu-
mam oferecer planos de 
saúde a seus funcioná-
rios: dois terços dos pla-
nos médico-hospitalares 
são corporativos. “Se, 
nas empresas, há desem-
prego, as pessoas que 
tinham emprego perdem 
o plano”, lamentou. Se-
gundo ele, isso explica a 
grande saída de benefici-
ários dos planos de saúde 
em 2015 e 2016.
	 Ele disse que, 
quando a economia voltar 

a crescer, as empresas te-
rão melhores condições fi-
nanceiras e vão contratar 
pessoal que terá planos 
de saúde.

Odontológicos
	 Em contraparti-
da à queda de vínculos 
nos planos médico-hos-
pitalares, os que cobrem 
tratamentos odontológi-
cos mantêm trajetória de 
crescimento. Quando o 
segmento teve início, com 
regulamentação a partir 
de 2000/2001, havia me-
nos de 1 milhão de bene-
ficiários, lembrou Cechin. 

Atualmente, esses planos 
detêm 24,96 milhões de 
beneficiários, e a tendên-
cia é de expansão.
	 “É tradição des-
se mercado crescer con-
tinuamente, mesmo na 
recessão e na crise”, dis-
se Cechin, que atribuiu a 
expansão do setor odon-
tológico à mensalidade 
paga, que é mais baixa 
que a de um plano médi-
co, e as pessoas podem 
pagar. Ele acrescentou 
que muitas empresas que 
gostariam de oferecer um 
plano médico a seus fun-
cionários ainda não têm 
porte, nem economicida-
de, renda e finanças para 
tal, e optam pelo odonto-
lógico, cujo tíquete é bem 
mais baixo.
	 O Instituto de 
Estudos de Saúde Su-
plementar (IESS) é uma 
entidade que promove e 
realiza estudos sobre saú-
de suplementar baseados 
em aspectos conceituais 
e técnicos que colaboram 
para a implementação de 
políticas e para a introdu-
ção de melhores práticas 
no setor brasileiro.

Fonte: ebc.com.br


